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Importância do Planejamento Governamental

▪ Sem planejamento nas atividades governamentais só resta a improvisação, o voluntarismo e o 

consequente descrédito da população acerca do papel e eficiência do Estado no cumprimento de suas 

funções na alocação e coordenação de esforços na distribuição de bens e serviços públicos e garantia 

de níveis crescentes de bem-estar à população. 

▪ Com toda a incerteza que cerca o contexto econômico contemporâneo, com toda movimentação e 

reposicionamento cotidiano dos agentes políticos, com toda a pressão social por programas e serviços 

públicos mais efetivos e eficientes, o Planejamento Público é, ao contrário do que se poderia supor em 

uma perspectiva mais liberal-conservadora, cada vez mais necessário.

▪ “Negar o planejamento é negar a possibilidade de escolher o futuro, é aceitá-lo seja qual for.” (MATUS 

1997:10-14)



Importância do Planejamento Governamental

▪ O Brasil tem um longo histórico de experiências - bem e mal sucedidas - de Planos Governamentais, 

começando no final dos anos 1930, mas é a partir dos anos 1990, a partir da CF 1988, que o foco 

exclusivamente orçamentário, desenvolvimentista em termos de projetos econômicos ou voltado à 

estabilização monetária, cede espaço para Planejamento Público em perspectivas mais amplas de 

atuação do Estado Brasileiro. 

▪ Trata-se de uma abordagem de planejamento que, 

• reconhece a complexidade e diversidade da realidade socioeconômica brasileira, 

• multicausalidade dos problemas e iniquidades sociais 

• limites cognitivos para propor soluções para as questões colocadas na agenda pública, 

• reconhece que não há neutralidade técnica de planejamento”

▪ Planejamento é o  “fazer” e “refazer” técnico-político da análise situacional, de leituras mais 

multidisciplinares e plurais da realidade, construído com maior participação de outros atores relevantes, 

com visão mais estratégica das oportunidades e obstáculos externos



Importância do Planejamento Governamental



Importância do Planejamento Governamental



Diagnóstico para Planejamento Governamental

▪ Diz-se que “não é por falta de diagnósticos que a Política Pública não é 

mais efetiva” ou ainda “De diagnósticos para programas, não 

precisamos mais”. 

▪ Diagnósticos gerais de condições de vida VS. Diagnósticos propositivos 

▪ Diagnósticos gerais: compromisso mais panorâmico e descritivo, 

certamente útil e relevante para o público geral a quem se destina e para 

a primeira etapa do processo de planejamento



Diagnóstico para Planejamento Governamental

▪ Diagnósticos propositivo: balanceamento 

entre a análise mais macro/abrangente 

do contexto em que se insere uma 

determinada temática que será objeto de 

intervenção pública e as demandas de 

informação mais específicas para 

formulação da lógica de enfrentamento 

de tal questão social.

▪ Nem panorâmico, nem exaustivo

▪ Nem tempestivo, nem atrasado

▪ Oportuno e suficiente para lançamento 

da Política e Programa com segurança e 

clareza de propósitos



Diagnóstico para o Planejamento Governamental



Diagnóstico para o Planejamento Governamental



Diagnóstico de Capacidade de Gestão



Diagnóstico de Capacidade de Gestão

▪ Bons diagnósticos socioeconômicos 

precisam ser complementados com 

avaliações da capacidade de gestão e 

implementação dos agentes públicos 

envolvidos, nos diferentes contextos de 

atuação. 

▪ Propostas meritórias de programas, com 

desenhos lógicos consistentes ‘em tese’, 

podem ser inviabilizadas pelos problemas 

de implementação decorrentes de baixa 

capacidade de gestão de agentes 

encarregados da operação em um dos 

‘nós críticos’ do programa, em 

municípios, estados ou departamento 

encarregado em um ministério.



Implementação do 

programa e sua 
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Redesenho de 
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do programa

Ainda se 

constatam  

Problemas de 

implementação 

Desenho ou 

Redesenho do 

programa

Demanda ou questão  

motivadora para 

proposição do 

programa

Trilha B Trilha A
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As falhas derivam do 

Desenho do Programa, 

não de seus 

componentes

Problemas centrais de Programas estão na Implementação 

Implementação como centro do Ciclo



Diagnóstico atualizado/Monitoramento da Capacidade de Gestão: 
Apreciação periódica dos gargalos sistêmicos por meio de estratégias expeditas 

Componente Momento 1 Momento 2 Momento 3 ....

Orçamento

Recursos 

Humanos

Equipamentos e 

instr.gestão

Participação 

Social

Serviços e 

Programas

Organização 

Institucional

O que dizem os 

gestores e operadores 

do programas sobre 

esses aspectos ? 

O que informam os 

indicadores de 

monitoramento sobre 

esses aspectos ? 

Que avaliações 

formativas são 

necessárias para 

aprofundar o 

conhecimento sobre esses 

problemas ?

Qual a criticidade dos 

problemas no impacto 

do programa ? 



Componente Programa X Programa Y Programa Z ....

Orçamento

Recursos 

Humanos

Equipamentos e 

instr.gestão

Participação 

Social

Serviços e 

Programas

Organização 

Institucional

É possível 

integrar 

atividades ?

Compartilhar RH 

e Equipamentos 

?

Que problemas 

são comuns 

entre os 

programas ? 

Se há 

problemas 

generalizados 

em um 

programa, não 

é uma questão 

de Desenho ? 

Diagnóstico atualizado/Monitoramento da Capacidade de Gestão: 
Apreciação periódica dos gargalos sistêmicos por meio de estratégias expeditas 



Implementação ajustada à Capacidade de Gestão

▪ Diagnósticos sobre características dos 

públicos-alvo, de seus contextos sociais e 

econômicos de vivência, complementados 

com avaliações ex ante da capacidade de 

gestão dos agentes públicos envolvidos 

contribuem para o sucesso dos programas 

sociais. 

▪ Com base em tipologias de características 

socioeconômicas do público-alvo e de  

capacidade de gestão pode-se construir 

matrizes que ajudem a especificar o 

cronograma de implementação do programa, 

orientando-se por diferentes desenhos 

operacionais de um programa social – mais 

simples ou mais complexo – em unidades 

territoriais de maior ou menor estrutura e 

experiência administrativa.
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INDICADORES SINTÉTICOS

Indicadores podem ser classificados sob diversos aspectos.

Em relação à sua complexidade podem ser:

Analíticos ou Primários:

Retratam dimensões sociais específicas.

Ex: taxa de evasão escolar, taxa de mortalidade infantil e taxa de desemprego.

Sintéticos:

Procuram retratar várias dimensões empíricas da realidade econômica e/ou

social de forma sintetizada em uma única medida.

Ex: IPCA, IDH, IDH-M, IPRS e IPVS.

INDICADORES SINTÉTICOS



INDICADORES SINTÉTICOS

Sua construção envolvem várias etapas, entre elas algumas críticas

• seleção dos indicadores primários;

• escolha do modelo de aglutinação e ponderações dos indicadores;

É importante que todas as escolhas sejam transparentes e baseadas

em princípios estatísticos claros.

INDICADORES SINTÉTICOS

Computa-

ção do 

indicador



Diferentes avaliações sobre o uso e construção :

Contra:

“se propõem a apreender a realidade social através de uma única

medida, resultante da combinação de múltiplas medições das suas

dimensões analíticas quantificáveis” (Scandar, Jannuzzi, Silva, 2008).

A favor

Indicadores sintéticos são o caminho para destilar a realidade, reduzindo-

a a uma forma mais manejável. (SALTELLI et. al.,2004,p.1).

INDICADORES SINTÉTICOS



INDICADORES SINTÉTICOS

Argumentos a favor

Simplicidade de comunicação

Potência na mobilização da mídia e sociedade

Síntese avaliativa de diferentes políticas e programas

Fornece uma indicação de priorização para decisão pública

Indicador sintético é, como todo indicador, é uma síntese aproximada da realidade

INDICADORES SINTÉTICOS



INDICADORES SINTÉTICOS

Argumentos contrários

Podem emitir mensagens políticas na direção equivocada ou não robusta, se são

pobremente construídos ou mal interpretados.

A ‘grande representação’ mostrada como resultado de um indicador sintético pode

sugerir decisões simplistas.

Maior possibilidade de discordância com relação a indicadores sintéticos do que a

indicadores individuais.

A escolha dos indicadores individuais e de seus pesos pode se tornar alvo de disputa

política.

“Reificação” do indicador sintético, ou seja, a substituição do conceito que se quer

medir pela medida.

INDICADORES SINTÉTICOS



INDICADORES SINTÉTICOS

A disseminação desse tipo de indicador se inicia na década de 1990, com o Índice

de Desenvolvimento Humano (IDH) criado por Amartya Sen.

Surge como contraponto a outro indicador, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita,

que desde a década de 1950 foi o principal indicador utilizado para comparar o

desenvolvimento de diferentes locais.

Entretanto o PIB per capita apresenta algumas desvantagens:

• a incapacidade de refletir a distribuição da renda interna em cada unidade

territorial;

• o fato de ser sensivelmente afetado pela variação cambial;

• o seu caráter unidimensional, ou seja, não capta outros aspectos essenciais, tais

como a educação, saúde, meio ambiente, etc.

INDICADORES SINTÉTICOS - IDH



IDH

É composto por três pilares:

Saúde:

• Esperança de vida ao nascer;

Educação:

• Média de anos médio de estudo das pessoas (25 anos e mais); e

• Anos esperados de estudo para crianças na idade de iniciar a vida

escolar.

Renda:

• Renda nacional bruta per capita expressa em poder de paridade de

compra (PPP) constante, em dólar, tendo 2005 como ano de referência.

INDICADORES SINTÉTICOS - IDH



IDH

Fonte: http://hdr.undp.org/en/content/human-development-index-hdi

𝐼𝐷𝐻 =
3

𝑅𝑒𝑛𝑑𝑎𝑝𝑎𝑑 ∗ 𝑆𝑎𝑢𝑑𝑒𝑝𝑎𝑑 ∗
𝐸𝑠𝑐1𝑝𝑎𝑑 + 𝐸𝑠𝑐2𝑝𝑎𝑑
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INDICADORES SINTÉTICOS - IDH



IDH

Padronização dos indicadores analíticos

Valores mínimos e máximos não foram determinados em função dos

valores observados e sim de acordo com critérios.

𝐼𝑛𝑑𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜𝑟𝑝𝑎𝑑 =
𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑜𝑏𝑠 − 𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑚í𝑛.

𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑚á𝑥. − 𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑚í𝑛.

Fonte: http://hdr.undp.org/en/content/human-development-index-hdi

INDICADORES SINTÉTICOS - IDH



IDH

Distribuição dos países, segundo IDH, 2015

INDICADORES SINTÉTICOS - IDH



IDHM

Agrega as mesmas dimensões do IDH:

Saúde, Educação e Renda.

Saúde: vida longa e saudável

É medido pela expectativa de vida ao nascer.

Calculada por método indireto a partir dos dados dos Censos

Demográficos do IBGE.

Esse indicador mostra o número médio de anos que as pessoas

viveriam a partir do nascimento, mantidos os mesmos padrões de

mortalidade observados no ano de referência.

INDICADORES SINTÉTICOS – IDH-Municipal



IDHM

Educação:

Composta por indicadores de escolaridade da população adulta e do fluxo escolar da população

jovem.

A escolaridade da população adulta (peso 1) é medida pelo % de pessoas de 18 anos ou mais

com fundamental completo.

O fluxo escolar da população jovem (peso 2) é medido pela média aritmética dos % de:

1) crianças entre 5 e 6 anos frequentando a escola;

2) jovens entre 11 e 13 anos frequentando os anos finais do ensino fundamental (6º a 9º ano);

3) jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo;

4) jovens entre 18 e 20 anos com ensino médio completo;

INDICADORES SINTÉTICOS – IDH-Municipal



IDHM

A média geométrica desses dois componentes resulta no IDHM Educação

Renda:

Padrão de vida é medido pela renda municipal per capita, ou seja, a renda média de

cada residente de determinado município.

É a soma da renda de todos os residentes, dividida pelo número de pessoas que

moram no município - inclusive crianças e pessoas sem registro de renda.

Valor final do indicador:

Média geométrica dos três componentes descritos.

INDICADORES SINTÉTICOS – IDH-Municipal



IDHMINDICADORES SINTÉTICOS – IDH-Municipal
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Exemplo: PPA 

do Estado do RJ
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Monitoramento 

Monitoramento é uma atividade regular de acompanhamento de processos-

chave previstos na lógica de intervenção de um programa 

▪ que permite rápida avaliação situacional e identificação de anormalidades na 

execução

▪ com o objetivo de subsidiar a intervenção oportuna e a correção tempestiva

▪ para garantir a obtenção dos resultados e impactos que ele deve provocar.



Monitoramento 

Questões básicas no acompanhamento de um programa:

▪ Os recursos financeiros e humanos estão devidamente alocados?

▪ Os processos intermediários de contratação de serviços e adesão de agentes 
envolvidos na operação dos programas estão ocorrendo no tempo e amplitude 
necessários?

▪ Os produtos, serviços e benefícios estão chegando ao público-alvo desejado e 
à sociedade em geral?

▪ O programa está produzindo resultados efetivos sobre a problemática original?



Sistema de Monitoramento 



Monitoramento e o Ciclo de Políticas Públicas



▪ Um bom sistema de monitoramento depende de um programa consistente, 

desenhado conforme avaliações ex-ante (demanda e desenho), corrigido 

com avaliações de implementação.

▪ Os resultados do programa serão tão melhores quanto mais ajustado é o 

sistema de monitoramento

A Importância do Sistema de Monitoramento 

Desenho 

consistente 

de Programa

Programa 

Efetivo



De modo geral, o sistema de informações para monitoramento de um programa é construído com apoio em 

quatro elementos: 

▪ A lógica de intervenção; 

▪ conjuntos temáticos de indicadores dos processos-chave (paineis); 

▪ os indicadores de monitoramento propriamente ditos;

▪ e as fontes de dados que permitem a computação regular dos indicadores

Sistemas e Painéis de Monitoramento 



Como construir um Sistema de Monitoramento ?

1º Passo: O Mapa de Processos e Resultados



• MaPR é uma narrativa sintética do funcionamento do programa, do seu contexto de 

operação, de como seus diversos componentes – insumos, processos e produtos – se 

alinham para produzir os resultados e impacto social almejado, e das condições para 

que isso se concretize.

• O MaPR é um arquétipo instrumental que explicita os processos críticos de um 

programa, seus marcos e entregas no tempo, as conexões de suas atividades, as 

relações de antecedências e dependências entre elas, o contexto e os pressupostos de 

operação do programa, e que subentende que os resultados e impactos do programa 

advêm da interação de componentes e das condições particulares em que o programa 

“vive”, opera e se transforma.

Como construir um Sistema de Monitoramento ?

1º Passo: O Mapa de Processos e Resultados



Mapa de Processos e Resultados (MaPR)



Mapa de Processos e Resultados (MaPR)
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mensal com o 

programa

Indicadores de Monitoramento



Mapa de Processos e Resultados

Minha Casa Minha Vida



Mapa de Processos e Resultados

Educação Jovens e Adultos com Telecurso



MaPr de Prog Qualificação  Profissional - Pronatec
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